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Colonialismo e Conflitos: a Primeira Guerra revisitada 
 

Ao se pensar Primeira Guerra Mundial, em contrapartida acaba-se por lembrar 

das consequências do conflito na Europa, mas a participação de outros continentes e as 

áreas coloniais neste conflito é normalmente esquecida. Estas inquietações motivaram 

a presente obra Impérios em Guerra (1911-1923), na qual buscou-se um panorama da 

guerra a partir da perspectiva de Impérios em disputas e não de Estados-Nações. 

Essa obra é resultado de duas conferências temáticas sobre o assunto ocorrida 

em Dublin em 2010 e 2012, a sua elaboração contou com auxílio financeiro do Conselho 

Europeu de Investigação (CEI). A publicação ocorreu no ano do centenário do início da 

Primeira Guerra Mundial. 

Na introdução, os organizadores apresentaram que a guerra será estudada em 

um quadro temporal e espacial maior do que o convencional, pois a desmobilização das 

tropas dos exércitos coloniais, na Ásia e da Europa Centro-Leste não se encerraram ao 

final do Conflito Mundial. Desta forma, é mostrada a Primeira Guerra como um 

enfretamento de Impérios globais e multiétnicos e não entre Estados-Nações. Os 

organizadores definem que Império seria uma entidade política cujas populações e 

territórios estão dispostos e são administrados de forma hierarquizada em relação ao 

centro imperial. Assim, “a Grande Guerra foi uma guerra de impérios, travada 

principalmente por impérios e pela sobrevivência ou expansão de impérios” (p. 50). 

No primeiro capítulo, O Império Otomano, Mustafa Aksakal afirmou que o 

processo de declínio deste território vinha muito antes do conflito mundial. Ao longo 

dos séculos, os otomanos eram uma experiência de sucesso como instituição 

multiétnica que foi acabada com a Primeira Guerra Mundial. 

Em suas análises, é mostrando o anacronismo existente na administração 
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imperial. Pois era um Estado cheio de dívidas e agrediam as populações não 

muçulmanas, no que causou nestas o desejo de independência. Na construção deste 

capítulo, o autor baseou-se em relatos diplomáticos europeus, na qual mostram uma 

má gestão otomana, e fontes otomanas em que o Império é vítima do imperialismo 

europeu. A Primeira Guerra Mundial foi tratada pela administração otomana como um 

conflito ideológico e militar. No primeiro caso, o sultão otomano buscou trata-la como 

uma Guerra Santa, apelou para os súditos muçulmanos e residentes islâmicos fora do 

império para participarem da causa em favor da Tríplice Aliança. Na segunda questão, 

tentou a recuperação de territórios perdidos anteriormente com países europeus. 

O Estado Otomano tomou medidas preventivas contra populações cuja lealdade 

desconfiava, como os armênios e os árabes. No caso armênio, aconteceu o episódio 

conhecido como Holocausto Armênio que é até hoje denunciado internacional e a 

Turquia atual não o reconhece. No caso árabe, as privações sofridas por esta população 

causaram a Revolta Árabe de 1917 que enfraqueceu o Império Otomano nessas 

localidades. Ao final do conflito, diversas regiões do império são ocupadas e 

fragmentadas entre as potenciais vencedoras, o processo de substituição do Império 

Otomano pelo Estado-Nação Turco não foi rápido e nem simples como demonstrado 

pelo autor ao final do capítulo. 

No segundo capítulo, O Império Italiano, Richard Bosworth e Giuseppe Finaldi 

mostraram como a Itália, um país recém unificado, se fez ou tentou se fazer presente na 

Primeira Guerra Mundial. O Estado Italiano construiu a ideia em sua população de uma 

Terceira Itália, na qual apropriou-se do tempo e da tradição imperial daquele território, 

rememorando os grandes feitos do Império Romano e dos Estados Italianos que 

lideraram a cultural ocidental durante o Renascimento. 

A ocupação de áreas do Império Otomano, como a Líbia, foi tratada pela sua 

administração como uma forma de mandar a população mais pobre para terras férteis 

e estancar a emigração para o continente americano. A invasão a essa localidade sofreu 

severas críticas tanto por liberais e socialista na Itália. 

Em outras colônias italianas, como a Eritreia não houve nenhum indício de 

rebelião durante a Primeira Guerra Mundial que questionasse a dominação da Itália. 

Essa colônia era para os italianos a porta de entrada para a Etiópia região cobiçada pelo 

país desde o século XIX. No caso da Somália Italiana, a ocupação era precária e dava 

margens aos potentados locais a participarem da administração. 

No capítulo seguinte, O Império Alemão, Heather Jones declarou que no caso da 

Alemanha existia uma relação complexa que desafia a compreensão cronológica e 

espacial tradicional do Imperialismo. A ideia de império se baseou em três 

componentes imperiais distintos que foram: o formado após a unificação da Alemanha 

em 1871; o território alemão mais os Estados satélites ocupados por ele ao longo da 

Primeira Guerra; e o os territórios alemães de além-mar.  
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O projeto de colonização alemã na África foi algo recente, começou na última 

década de Oitocentos e as primeiras do século XX. Segundo Heather Jones, a crise do 

Marrocos (1911) foi um ensaio alemão para a Primeira Guerra Mundial. A Alemanha 

ansiava por colônias desde a década de 1880 para se transformar em um modelo 

contemporâneo de Estado-Nação/Império.  

A Alemanha expandiu-se na Europa ao longo da disputa. A Primeira Guerra foi 

usada pelos alemães para defender, expandir e consolidar as fronteiras do Império na 

Europa. A sua radicalização beligerante ao longo do conflito mundial baseou em suas 

táticas de repressão aos povos africanos.  

Até 1916, todas os seus territórios coloniais foram capturados pelos adversário. 

Ao final da guerra, os três componentes imperiais que baseavam seu Império caíram e 

a Alemanha sofreu consequências graves no período posterior.  

No quarto capítulo, A Áustria-Hungria, Peter Haslinger mostrou que o Estado 

austro-húngaro existia uma solidariedade entre os povos que o compunham, mas era 

um império debilitado a décadas. A noção de irmandade entre seus povos, sofreu seu 

primeiro revés no século anterior, em 1867, quando ocorreu o Compromisso Austro-

Húngaro despertou o desejo e sentimento de outros povos pela emancipação. 

Ao longo da história do império, ele nunca adotou uma política de discriminação 

para nenhum de seus povos. No entanto, ao longo da Primeira Guerra Mundial, duas 

medidas causaram efeitos nacionalistas em seu território: Quatorze Pontos de 

Woodrow Wilson (8 de janeiro de 1918) e a Declaração do Direitos dos Povos da Rússia 

(15 de novembro de 1917). 

Ao final do conflito mundial e com o desmantelamento gradual do Império, 

aumentasse a responsabilidade das administrações regionais frente a Viena. Entre os 

dias 8 a 11 de abril de 1918, ocorreu em Roma, o Congresso das Nacionalidades 

Oprimidas formada pelos diferentes povos que compunham o território que desejavam 

uma autonomia completa. Em agosto de 1918, a Tchecoslováquia tem reconhecida sua 

independência, o mesmo passo é seguido por demais áreas do Império entre os meses 

de outubro e novembro de 1918. 

Os meses finais de 1918 confirmaram o fim da monarquia dual existente na 

Áustria-Hungria. Após a sua dissolução, o problema dos Balcãs, que desencadearam o 

conflito mundial, continuaram. 

No quinto capítulo, O Império Russo, Joshua Sanborn mostrou que ao longo da 

história do Império Russo ocorreram conquistas modestas e fracassos que ajudaram no 

desenvolvimento do seu poderio militar. Desde 1881, o império passou por um processo 

de russificação iniciado pelo czar Alexandre III, após essa medida os movimentos 

nacionalistas separatistas nunca foram uma ameaça real ao território. Ao iniciar a 

Primeira Guerra Mundial, os povos que o compunham sofreram tratamento militar 

diferente conforme a assimilação que as populações haviam passado pela russificação. 
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A administração imperial mudou, o sistema de governança foi substituído por um 

sistema de governança militar entre os generais que ocuparam territórios no conflito. 

Essa transformação desencadeou falhas para o Império, ocorrendo resistências locais, 

crises econômicas, aumento da inflação e falta de alimentos. 

Em 1915, os russos sofreram fortes baixas como parte dos territórios polacos e a 

Ucrânia. No ano seguinte, ocorreu vitórias irregulares e inconclusivas. O sistema 

econômico, que já estava debilitado anteriormente, começou a ruir pela escassez de mão 

de obra. Uma solução encontrada para cobrir essa demanda foi o uso de prisioneiros de 

guerra em campos de trabalho forçado. 

Em junho de 1916, o tratamento militar distinto entre as minorias étnicas foi 

cancelado, o Conselho de Ministros incorporou populações que eram isentas ao serviço 

militar para as frentes de conflito. Em finais daquele ano, as fronteiras ocidentais 

estavam sob ocupação estrangeira ou debaixo de administrações militares incapazes.  

Com o início da Revolução Russa, em 1917, o país retirou-se do conflito mundial, 

para tentar resolver seus problemas internos. A primeira fase da Revolução, iniciada 

em fevereiro, mostrou uma política liberal fracassada que despertou o nacionalismo em 

diversas regiões do Império, como a Finlândia, Geórgia e a Ucrânia. Com a passagem 

do poder para as mãos dos sovietes, em outubro, a possibilidade de independência de 

outras regiões do império alterou-se, pois a independência de qualquer território 

transformaria aquela região dependente do Império Alemão. 

Ao final da Primeira Guerra, ocorreu o colapso absoluto do Império Russo que 

adentrava em um conflito civil. Ao final da Guerra Civil Russa, o Kremlin transformou-

se em um novo centro imperial com novas perspectivas de expansão. 

No capítulo seguinte, O Império Francês, Richard S. Fogarty apresentou a visão 

de uma Grande França que entrou no conflito, essa entidade seria a união da metrópole 

com as colônias. Nesta perspectiva, os territórios ultramarinos ajudaram a travar uma 

guerra total, pois foi arrecado 650 milhões de franco de assistência econômica 

proveniente das áreas do ultramar, 500 mil súditos soldados e 200 mil trabalhadores 

provindo do além-mar para a indústria da guerra foram mobilizados.  

A Primeira Guerra tornou o império rentável para a França, tratando-o como 

uma entidade única. No decorrer do conflito, o Império era mais importante 

psicologicamente do que materialmente, pois causava na população que era empregada 

no conflito um sentimento de unidade para uma causa maior. 

Nos últimos dois anos de guerra, ocorreram uma resistência ao recrutamento no 

ultramar, desta forma empregou-se o trabalho forçado para a indústria de guerra e o 

convocação obrigatória de soldados. Essa mudança de perspectiva da população deveu-

se o conflito estar associada a morte ou a perda de capacidade física para os que 

entraram nela.  No período posterior, o significado do Império Francês alterou-se, 

ganhou importância para a defesa e a vida da nação. 
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No sétimo capítulo, A África Imperial Britânica, Bill Nasson demonstrou como 

o Império Britânico se fragmentou em três frentes de conflito: Europa, Ultramar e 

Oriente Médio e a importância das colônias para defender os interesses da metrópole. 

Desta forma, a guerra travada pelo Império Britânico em África era para aumentar seu 

poderio colonial no continente e legitimar seu domínio do mar.  

Para a população colonial em África, ocorreu um atrativo no alistamento militar 

para a guerra pois era associada a autoridade patriarcal e a identidade guerreira de 

certas tribos, além da remuneração compensar para os jovens que não tinham nenhum 

ofício. A Primeira Guerra na África Britânica foi heterogênea em seus territórios: a 

África do Sul buscou expandir com a incorporação do Sudoeste Alemão; no Sudão 

houve uma cautela no recrutamento de soldados devido aos chefes locais e medo de 

insurreições muçulmanas; na Rodésia ocorria interações tensas entre os soldados 

britânicos e a população local. 

No oitavo capítulo, Os domínios, a Irlanda e a Índia, Stephen Garton apresentou 

as demais entidade políticas que compunham o Império Britânico: a Nova Zelândia, a 

Austrália, a Índia e a Irlanda. Por ser uma entidade polimórfica, o Império Britânico 

desenvolveu estratégias distintas para suas diversas regiões que participaram do 

conflito mundial. 

Mesmo sendo uma entidade heterogênea, algumas consequências foram comuns 

em diversas localidades do império como greve de trabalhadores cansados dos fardos 

da guerra e medo de rebeliões internas devido minorias alemãs em suas áreas. 

Após a Primeira Guerra Mundial, ocorreu maior independência nas entidades 

políticas que compunham o Império e aconteceu sua expansão, através da incorporação 

de territórios da Alemanha e do Império Otomano. Desta forma, o conflito mundial não 

foi apenas da Grã-Bretanha, mas de todo um grupo de entidades soberanas que se 

consideravam parte de um mesmo ser: o Império Britânico. 

No nono capítulo, O Império Português, Filipe Ribeiro Meneses apresentou a 

importância do peso do colonialismo na história portuguesa diferente dos demais 

impérios europeus. Desta forma, a República Portuguesa, que foi instaurada em 1910, 

via necessidade na manutenção do país como uma potência colonial. No entanto, a falta 

de investimento do Estado e recursos humanos para trabalharem no ultramar 

causavam um colonialismo fraco comparado com os demais países. 

Ao longo da Primeira Guerra Mundial, Portugal mobilizou tropas em suas 

colônias para garantir a continuidade do seu Império. Ao final do conflito, na 

Conferência de Paz de Paris as potências europeias tiveram interesses em partes dos 

territórios lusitanos, mas com um forte apelo diplomático e histórico, Portugal 

conseguiu manter seus territórios. 

Em, O Japão Imperial e a Grande Guerra, Frederick Dickinson evidenciou a 

importância da Ásia Oriental como local crucial para as disputas imperiais. Até a 
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Primeira Guerra Mundial, ele aumentou seu território imperial através de exploração 

de áreas do território chinês (1895) e a Guerra contra o Império Russo (1905). Entre os 

anos de 1914 a 1919, o Japão não aumentou suas áreas, mas manteve uma ação na 

Sibéria para conter a Revolução Russa.  

Após a Primeira Guerra Mundial, os japoneses passaram ao cenário 

internacional como potência mundial, devido sua atuação no conflito. No entanto, a 

guerra na Ásia não terminou com o Tratado de Versalhes, lá ela terá sua temporalidade 

própria diferente da Europa. O estado de beligerância acabou na Ásia após a 

Conferência de Washington em 1921. 

No capítulo, A China e o Império, Xu Guoqi assinalou que durante o conflito 

libertaram-se os fantasmas da época imperial chinesa. Após a Guerra Sino-Japonesa 

(1894-1895), os chineses começaram a repensar o papel de sua civilização 

mundialmente dando início a várias iniciativas nacionalistas em seu território para 

fortalecimento contra potências rivais. Ao final desse conflito, o Japão tornou-se a 

potência principal da Ásia Oriental. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, o Japão buscou garantir o controle da China 

e lançou um manifesto conhecido como 21 exigências, na qual o presidente chinês 

cedeu. Essas medidas tiravam a soberania chinesa em várias localidades de seu 

território e os concedia aos japoneses. Em 1917, a China entrou oficialmente na Primeira 

Guerra contra os alemães. Buscou-se uma base constitucional de uma política de guerra 

antes da entrada no conflito, isso ocasionou disputas governamentais internas.  

O país contribuiu fortemente com o envio de trabalhadores para o Ocidente para 

as indústrias da guerra, baseando em seus novos princípios de internacionalização e 

renovação nacional.  

Ao final da guerra, a China via com grandes expectativa a Sociedade das Nações. 

No entanto, o Tratado de Versalhes foi visto com desapontamento pela população 

chinesa, essa angústia com o acordou permitiu que durante as décadas de 1920 e 1930 

ocorressem uma aproximação da China com a Alemanha. Esse contato possibilitou o 

Tratado Sino-Germânico, 1921, o primeiro tratado assinado com um país europeu que 

os chineses foram considerados como iguais. Após o conflito mundial, a China buscou 

um novo modelo de construção de sua nação, tal possibilidade foi vista na Revolução 

Bolchevique.  

No penúltimo capítulo, O Império dos Estados Unidos, Christopher Capozzola 

discorreu sobre o período de 1914 a 1924 de como os EUA administraram forças 

militares de territórios dependentes e soberanos. Os norte-americanos buscaram 

reafirmar seu poder na América Latina e seus domínios coloniais foram dados maiores 

autonomia, como o caso da Filipinas.  

Com a criação da Força de Patrulha da Esquadra do Atlântico, em 1917, ocorreu 

a concretização da Doutrina Monroe, ideologia defendida no século anterior. Após a 
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Primeira Guerra Mundial houve um aumento estratégico dos EUA no mundo, na qual 

buscou uma reorientação em sua política externa.  

No último capítulo, Os Impérios na Conferência de Paz de Paris, o autor 

Leonard V. Smith defendeu que ela legitimou a normalização do Estado-Nação como 

instituição que sucedeu os impérios multinacionais ao final da guerra. Além disso, é 

revisitado o papel dos mandatos concedidos pela Liga das Nações a França e a 

Inglaterra, o ódio alemão pelas cláusulas do Tratado de Versalhes e o bolchevismo como 

alternativa a alguns lugares no pós-guerra. 

A obra crítica a historiografia tradicional da Primeira Guerra Mundial que deixou 

de lado o Leste Europeu, a Região do Pacífico, as colônias e a América, tratando-os 

apenas como atores secundários na beligerância. Muitas vezes é esquecida a 

participação dos súditos imperiais que serviram nas frentes europeias e seus efeitos no 

mundo colonial como as dificuldade econômicas, as ocupações e os alistamentos 

forçados. 

O final do conflito mundial foi turbulento tanto para os vitoriosos quanto para 

os derrotados. Ao mesmo tempo, ocorreu um processo de declínio imperial que 

conduziu ao fim da ordem global vigente e sua substituição por uma ordem assentada 

no Estado-Nação. 

A obra Impérios em Guerra é uma alternativa ímpar a historiografia padrão do 

conflito mundial, possibilitando aos leitores refletirem sobre alternativas de análises 

sobre a Primeira Guerra Mundial. Para aqueles que não sabem muito sobre essa 

beligerância, é uma ótima leitura para ser realizada nestes anos que se aproximam do 

centenário do final da Grande Guerra. 

 

Recebido em 20 de novembro de 2017.  

Aprovado em 18 de dezembro de 2017. 

 


